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SENHOR QUE EU VEJA1 
 
Pelos caminhos 
Sem nada enxergar andei 
Andarilho na terra dos homens 
Só agora te encontrei 
 
Ouvi teus passos 
E por ti logo chamei 
És a luz do meu viver para sempre 
Senhor, que eu veja 
 
Como é bom enxergar o amor 
Que alegria lançar um sorriso 
Do Teu jardim eu sou uma flor 
Uma pétala no Teu paraíso 
 
Como é bom enxergar o amor 
Ser um discípulo na multidão 
Seguindo os passos do Senhor 
E com Ele ser comunhão 
 
OH CRISTO DE NAZARÉ 
AUMENTAI EM MIM A FÉ 

                                                           
1
 Autor desconhecido. Retirado da apostila de cantos do retiro Escalada. 

http://www.youtube.com/watch?v=KzkyEuvTGrw 
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INTRODUÇÃO 

 

 

É comum ouvir em ambiente religioso algumas frases como “Deus é amor”. Muitas delas 

são de fato verdades, como essa mesma que citei. No entanto, muitas vezes elas são repetidas 

sem se dar conta do seu significado mais profundo e sem dar-lhes a devida atenção. Neste 

trabalho, quero refletir sobre uma dessas frases, própria de ambiente cristão – “O encontro 

com Cristo transforma”. 

No entanto, não parece estranho que os cristãos, ainda hoje, mais de dois mil anos após 

a morte de Jesus, sigam repetindo esta frase? Afinal, como pode uma pessoa hoje se dizer 

transformada por este encontro? 

Para entender como isso é possível, escolhi um dos encontros que Jesus teve durante 

sua vida para servir de base à nossa reflexão: a cura do cego Bartimeu. A partir deste relato 

evangélico, vamos ver que elementos podem ser extraídos para entender como o encontro 

com Jesus, antes de sua Paixão e morte, podia transformar alguém. Seguramente, entender 

isso no contexto em que Jesus viveu nos ajudará a compreender os encontros que acontecem 

ainda hoje. 

Contudo, este trabalho deixaria uma lacuna muito grande, se apresentasse toda a beleza 

do encontro com Cristo, sem deixar pistas de como viver essa experiência. E, nesse ponto, 

preciso ser coerente e fiel àquilo que vivo, portanto, apresentarei os Exercícios Espirituais de 

Santo Inácio de Loyola como um meio que proporciona esses encontros hoje. 

Espero que um inaciano possa se re-conhecer na medida em que leia este trabalho e 

possa ver nele um espelho da transformação que já viveu. A esses, sinto-me chamado a dizer 

algumas palavras, o que poderá ser feito ao final deste ensaio. 

Àqueles que jamais praticaram os Exercícios Espirituais ou sentirem que em sua vida 

nunca tiveram um encontro verdadeiro com o Cristo, espero despertar o desejo de fazer desse 

encontro uma realidade em suas vidas. 

  



5 
 

1. O Jesus Histórico e o Cristo da Fé 

 

Antes mesmo de começar a refletir sobre o encontro, gostaria de questionar algo na 

frase citada na introdução (“O encontro com Cristo transforma”). Poderíamos escrevê-la de 

forma diferente? Algo como “O encontro com Jesus transforma”? Para muitos, a diferença 

pode parecer sutil ou até mesmo inexistente, mas há aí algo de muito importante e que será o 

fio condutor desta reflexão. 

Por isso é importante, neste primeiro capítulo, estabelecer a diferença entre o Jesus 

Histórico e o Cristo da Fé. Por um lado, ao falar do Jesus Histórico nos referimos a uma imagem 

de Jesus construída com base no conhecimento que se obtém com métodos científicos da 

moderna investigação histórica. Por outro lado, ao falar do Cristo da Fé, nos referimos a Jesus 

pelo conhecimento que nos chegou por meio da Igreja, a qual procura responder com fé à 

ação de Deus encarnado em Jesus. Vejamos alguns traços de uma ou outra abordagem que 

julgo relevantes para este trabalho. 

Não se pode considerar um Jesus Histórico sem levar em conta o contexto em que ele 

cresceu e viveu. A vida de Jesus foi por trinta anos como a de qualquer outro homem na 

desconhecida Nazaré. Era de família simples, não pertencia ao clero, doutores da lei, fariseus 

ou essênios. Era leigo, pobre e sem a proteção de uma classe ou família poderosa.  Cresceu 

entre um povo religioso e praticante, que se preocupava em observar a Lei e a pureza, o que 

exigia que seguissem uma série de normas que tornavam a vida difícil e angustiante, além de 

custar muito dinheiro. Ao mesmo tempo, viveu o perigo da situação sociopolítica de submissão 

ao império romano, o qual submetia o povo à pobreza pela exacerbada cobrança de impostos. 

E diante das classes religiosas alienadas e despreocupadas com a vida do povo, Jesus se 

mostrou um homem compassivo e sensível à realidade, iniciando sua pregação e confrontação. 

Após a morte do Jesus Histórico, nasce a crença na sua ressureição. Os discípulos 

passam a se relacionar com ele da maneira como faziam com Deus e a serem reconhecidos 

como “os que invocam a Jesus” (At 9, 14-21). Apesar disso, evitam chamá-lo de “Deus”. Assim, 

as primeiras comunidades cristãs encontram nos chamados “títulos cristológicos” uma 

maneira de expressar sua fé e compreensão de Jesus. Ao nos referir a Jesus utilizando esses 

títulos, ocorre o que chamamos de confissões de fé. Ao chamar Jesus de Cristo estamos 

confessando que ele é o Deus encarnado, “imagem do Deus invisível” (Cl 1, 15), sacramento de 

Deus. 

E o que isso quer dizer? Quer dizer que, na prática, muito do que conhecemos sobre 

Jesus, o que nos dizem os Evangelhos, por exemplo, foi escrito à luz dessa imagem do Cristo da 

Fé. Enquanto a necessidade das primeiras comunidades era explicitar a presença do 

ressuscitado, já que estes haviam tido contato físico com o Jesus Histórico, com o passar do 

tempo os cristãos foram se afastando do Jesus Histórico e ficando apenas com o Cristo da Fé. 

O que farei no próximo capítulo é, a partir do encontro de Jesus com o cego Bartimeu, 

pensar como o Jesus Histórico, homem como nós, podia transformar as pessoas. E a partir 

dessa primeira análise lançar então o olhar da fé. É preciso recuperar o Jesus da história para 
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que o Cristo da Fé tenha todo o conteúdo revelatório no nosso contexto hoje. Pagola nos fala 

algo interessante sobre isso: 

É claro que a investigação histórica da vida de Jesus não pode, por si mesma, despertar a fé em Jesus Cristo, 

Filho de Deus encarnado por nossa salvação. A fé da Igreja em Jesus Cristo não depende dos avanços dos 

investigadores. [...] Mas, dito isto, precisamos afirmar que a investigação histórica, levada a cabo com rigor, 

pode despertar a atração, o interesse e a admiração de não poucos por Jesus. Conhecê-lo de maneira mais 

viva e concreta pode ser para muitos homens e mulheres de hoje, submersos na crise e na confusão religiosa, 

o primeiro passo para iniciar uma relação mais viva, real e profunda com ele.
2
 

 

 

2. O encontro com o cego Bartimeu 

 

Em sua última viagem a Jerusalém, Jesus teve, como de costume, que percorrer algumas 

cidades e povoados. Dentre esses lugares estava Jericó. Aí, dois encontros bastante marcantes 

acontecem, com o cego Bartimeu e com o cobrador de impostos Zaqueu. Vejamos o que o 

relato evangélico nos diz sobre o encontro com Bartimeu: 

Mc 10, 46-52. O verdadeiro discípulo - 
46

 Chegaram a Jericó. Jesus saiu de Jericó, junto com seus discípulos e 

uma grande multidão. Na beira do caminho havia um cego que se chamava Bartimeu, o filho de Timeu; 

estava sentado, pedindo esmolas. 
47 

Quando ouviu dizer que era Jesus Nazareno que estava passando, o 

cego começou a gritar: "Jesus, filho de Davi, tem piedade de mim!" 
48

 Muitos o repreenderam e mandaram 

que ficasse quieto. Mas ele gritava mais ainda: "Filho de Davi, tem piedade de mim!" 
49

 Então Jesus parou e 

disse: "Chamem o cego." Eles chamaram o cego e disseram: "Coragem, levante-se, porque Jesus está 

chamando você." 
50

 O cego largou o manto, deu um pulo e foi até Jesus. 
51

 Então Jesus lhe perguntou: "O que 

você quer que eu faça por você?" O cego respondeu: "Mestre, eu quero ver de novo." 
52

 Jesus disse: "Pode ir, 

a sua fé curou você." No mesmo instante o cego começou a ver de novo e seguia Jesus pelo caminho. 

Nem todos os evangelistas afirmam que esse cego, com quem Jesus se encontra, era 

Bartimeu, apenas Marcos o faz. Assim, muitas vezes nos referimos a Bartimeu apenas como “o 

cego de Jericó”. Porém, ambos concordam que ele estava em meio a uma multidão, 

mendigando, sentado à beira da estrada por onde Jesus se dirigia a Jerusalém. 

Independente de quem fosse, esse homem conseguiu enxergar diante de si algo que o 

restante da multidão não conseguia: o filho de Deus estava passando! Bartimeu não hesita e 

aos gritos clama por misericórdia. Seus gritos causam incômodo às pessoas que passavam por 

ali, as quais queriam fazê-lo parar. Bartimeu não desiste e, diante das barreiras, grita ainda 

mais alto. 

Jesus então ouve esses clamores e não deixa que passem despercebidos, chamando 

Bartimeu. Avisado e encorajado por algumas pessoas que também estavam ali, o cego deixa 

seu manto e em um pulo vai ao encontro de Jesus, que o acolhe perguntando como pode 

ajudá-lo. O cego demonstra confiança em Jesus, pedindo aquilo que parece um absurdo de ser 

realizado ali: “quero ver de novo”. Jesus realiza a cura do cego e afirma que foi a sua própria fé 

que o curou. Assim que começa a ver, a atitude de Bartimeu é seguir Jesus pelo caminho. 

                                                           
2
 PAGOLA, José Antonio. Jesus – Aproximação Histórica. 2ª ed. 2010, p. 14. 
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A partir deste relato vou seguir o itinerário a que me propus: entender este encontro até 

onde for possível, sem considerar que Jesus era o Cristo, para, então, chegar ao seu sentido 

mais profundo me deixando iluminar pela fé. 

 

2.1. Quem era o cego Bartimeu? 

As enfermidades na Galileia dos anos 30 do século I não eram mero fato biológico. Eram 

em geral doenças típicas de um país pobre e subdesenvolvido. Podemos citar aqui surdez, 

mudez, paralisias diversas, cegueira, transtornos psíquicos, doenças de pele, entre outras. 

Muitas delas eram incuráveis e condenavam a pessoa a viver da caridade alheia, sem nenhuma 

chance de garantir seu próprio sustento. Viviam muitas vezes como mendigos, jogados na 

beira de estradas, nos arredores dos povoados, ou seja, à margem da sociedade, em situação 

de miséria e fome. 

É nessa situação que vive o cego Bartimeu. Para ele, como para os demais cegos da 

época, a pior desgraça era não ter a percepção do seu ambiente, era ter fechado o caminho 

pelo qual a vida chega ao interior da pessoa. O cego não tinha contato com a realidade, era 

incapaz de contemplar a natureza e por isso de pensar como os demais, incapaz de avaliar 

como os demais, incapaz de amar. 

Nos escritos de Qumran acentua-se muito mais essa exclusão: os cegos e surdos são considerados pouco 

respeitáveis, pois “quem não vê nem ouve não sabe praticar a lei”; os cegos devem ser excluídos não só do 

templo, mas também da cidade de Jerusalém: “Nenhum cego entrará nela durante toda a sua vida; não 

profanará a cidade santa em cujo centro eu habito”. A exclusão do templo, lugar santo onde Deus habita, 

lembra de maneira implacável aos enfermos aquilo que eles já percebem no fundo de sua enfermidade: Deus 

não os ama como ama os outros.
3
 

Em resumo, a enfermidade era entendida como incapacidade de viver como os demais 

filhos de Deus. Assim, almejar a cura era para essas pessoas muito mais do que livrar-se da 

doença – era ter a perspectiva de uma vida digna, de experimentar a vida em toda a sua 

plenitude. E, certamente, a pergunta compartilhada por todos eles era, “Por que comigo?”. 

A crença da época tinha uma resposta para tal questionamento: “era castigo de Deus 

por algum pecado ou infidelidade”. O grande problema dessa afirmação está na forma como 

era entendido o pecado, pois acreditava-se que ele poderia perdurar por várias gerações. 

“Quem pecou, ele ou seus pais, para que nascesse cego?” (Jo 9,2). Mais ainda, acreditava-se 

que pecar era não obedecer à Lei, que em geral não era de conhecimento das classes mais 

pobres, justamente pela condição de exclusão em que viviam. Assim, o pecado em diversas 

ocasiões não era um ato deliberado, mas fruto de mera ignorância ou até mesmo engano. E o 

enfermo acreditava estar pagando por um pecado que na maioria das situações ele nem sabia 

de onde vinha. 

Uma palavra que descreve bem a situação que quero expor é fatalismo. Veja que quase 

não havia saída para o enfermo. As poucas existentes exigiam um processo de arrependimento 

                                                           
3
 PAGOLA, José Antonio. Jesus – Aproximação Histórica. 2ª ed, 2010, p. 195. 
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e purificação que custava muito dinheiro e, para os não instruídos, um processo de educação 

muito longo. Portanto, ser pobre e pecador era um destino inevitável. 

A vida assim era uma vida desesperançada. No sofrimento dessa gente havia uma 

mistura de frustração, culpa, medo e ansiedade. Frustrados pela falta de perspectiva e por 

saber que nunca seriam aceitos no convívio social. Não tinham sequer o conforto do consolo 

de Deus, pelo contrário, tinham a certeza de que o desagradavam. Resultado: um complexo de 

culpa que acabava por gerar medo e ansiedade diante dos castigos divinos que ainda estariam 

por vir. 

Finalmente, podemos afirmar com razoável segurança que Bartimeu vivia uma vida 

difícil e angustiante, com um sentimento de abandono por Deus e pelos homens. Excluído da 

convivência, fazia parte da classe mais marginalizada da sociedade. 

O principal sofrimento dos pobres [...] era a vergonha e o desprezo. [...] A pessoa realmente pobre [...] se 

encontra no último degrau da escala social. Não tem prestígio, nem honra. Quase que não é humana. Sua 

vida não tem sentido.
4
 

 

2.2. Curado pela fé 

É indiscutível o anseio que os enfermos tinham em livrar-se de suas doenças por tudo 

aquilo que essa situação representava. Alguns grupos se propunham a realizar essa tarefa, 

como os médicos, que curavam pela “técnica” e por meio das propriedades medicinais de 

substâncias; os curandeiros e adivinhos, que descobriam “a fonte”, o pecado que teria 

originado o mal em questão; os exorcistas, que expulsavam o espírito mal, o qual era a causa 

de doenças por meio de ritos formais, invocação de nomes, atos simbólicos, entre outros; e, 

finalmente os homens santos, os quais proclamavam a cura depois de simples oração a Deus, 

confiando na própria santidade e mérito perante a ele. 

Quanto a Bartimeu, não se pode afirmar com certeza histórica que Jesus o curou. O que 

é realmente um fato, é que Jesus foi considerado em sua época um grande curador. Porém, o 

que realmente chamava a atenção do povo para as suas curas, era o fato de Jesus não se 

enquadrar em nenhuma das categorias anteriores. 

Jesus foi um curador singular, se distinguindo de todos os outros grupos, pois em suas 

curas não seguia rituais e jamais invocava nomes, nem mesmo o de Deus! Em geral, não usava 

substâncias, apesar de ser verdade que vez ou outra fez uso da própria saliva, porém nunca 

quis atribuir a ela caráter medicinal. É verdade também que de certa maneira Jesus fazia 

preces espontâneas, mas aqui entra a questão mais importante: Jesus não confiava que suas 

preces eram atendidas por seu mérito ou por sua vida santa. Jesus acreditava que a cura se 

realizava pelo poder da fé e afirmava claramente que era a fé da própria pessoa que a curava. 

“Sua fé curou você” (Mc 10, 52). 

Jesus, como todo bom judeu, havia aprendido que Deus os ajudava dia após dia, 

estando convicto de sua revelação nos acontecimentos – Israel teve o dom de compreender 

qualquer acontecimento como linguagem de Deus.5
 

                                                           
4
 NOLAN, Albert. Jesus antes do Cristianismo. 6ª ed. São Paulo: Paulus, 2007, p. 41. 
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Isso o levou a compreensão de que “tudo é possível para Deus” (Mc 10, 27). Mas 

exatamente nesse ponto Jesus divergia dos demais. Talvez divergência não seja a melhor 

palavra, podemos dizer que a compreensão de Jesus foi mais além. Para ele “tudo é possível 

para quem tem fé” (Mc 9, 23). A conhecida metáfora de Jesus que compara a fé ao grão de 

mostarda, nos passa a dimensão do poder que a fé tem para ele, porque ela é aparentemente 

pequena e quase que insignificante, porém capaz de coisas grandiosas e impossíveis. 

Não é nem preciso dizer que para Jesus ter fé era muito mais do que seguir as 

prescrições da Lei ou adotar uma doutrina. Para ele, fé é uma convicção muito forte. No caso 

dos enfermos, é aquela convicção capaz de convencê-lo de que pode ser e será curado. Veja, 

porém, que essa não é uma convicção qualquer. É a convicção de que algo vai acontecer por 

ser uma coisa boa, ou seja, é a convicção de que o bem está acima do mal, ou ainda, é a 

convicção de que Deus não quer castigar o homem, Deus é bom para nós. 

Essa convicção se opõe frontalmente ao fatalismo que, em geral, “reinava” na época de 

Jesus. Enquanto que ao falar do fatalismo, usamos palavras como abandono, desesperança e 

resignação, ao falar da fé que Jesus tinha, somos obrigados a falar em esperança, em acreditar 

que tudo pode melhorar e que Deus está ao nosso lado. 

Se você vivesse como o cego Bartimeu, desencantado da vida, e de repente se 

encontrasse com este homem de tamanha convicção, qual seria sua reação? Não encontro 

outra resposta que não “o pulo” de Bartimeu. “O cego largou o manto, deu um pulo e foi até 

Jesus” (Mc 10, 50). É quase um último suspiro. É o grito desesperado de quem vê nesse 

encontro sua última possibilidade de uma vida feliz. É necessária maior prova de fé? 

Convencido de que aquele encontro poderia curá-lo, assim aconteceu. 

E assim foi com tantos outros. A fé de Jesus despertava no coração de quem o 

encontrava algo que estava adormecido. Ao falar da fé de Jesus, Nolan diz que “Não podia ser 

ensinada, só podia ser transmitida por contágio” 6. Esse poder contagiante da fé de Jesus fazia 

a esperança do povo crescer. O milagre que Jesus realizou em Bartimeu, e realizava por toda a 

parte, foi iniciar a fé. 

O mundo está cheio de milagres para quem tem olhos para vê-los. Se não somos mais capazes de nos 

maravilhar e de nos espantar, a não ser quando as assim chamadas leis da natureza são rompidas, então 

devemos estar em tristes condições.
7
 

Sem dúvida umas das coisas obtidas pelo poder da fé que mais chamava a atenção era o 

perdão de Deus. Por isso, acredito ser importe deixar claro, aqui, o caráter de perdão implícito 

na cura de Bartimeu. Ora, se a enfermidade era um castigo de Deus, então a cura podia ser 

entendida como um processo de reconciliação com ele. Portanto, uma vez curado, Bartimeu 

passa a se entender como pessoa aceitável aos olhos de Deus. Veja que não era necessário 

que Jesus expressasse esse perdão em palavras. “Então Jesus parou e disse: ‘Chamem o cego’" 

(Mc 10, 49). O simples fato de parar o que está fazendo para dar atenção à voz de um pecador 

em meio a uma multidão, e ainda chamá-lo para junto de si, demonstrava a fé de Jesus no 

                                                                                                                                                                          
5
 CARVAJAL, Luis González. Nossa Fé – teologia para universitários. São Paulo: Loyola, 1992, p. 21. 

6
 NOLAN, Albert. Jesus antes do Cristianismo. 6ª ed. São Paulo: Paulus, 2007, p. 55. 

7
 NOLAN, Albert. Jesus antes do Cristianismo. 6ª ed. São Paulo: Paulus, 2007, p. 56. 
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perdão incondicional de Deus. Ele não rejeitou Bartimeu, nem o repreendeu ou o castigou. 

Pelo contrário, o acolheu em atitude de amizade, em atitude solidária. "O que você quer que 

eu faça por você?" (Mc 10, 51). 

O gesto de Jesus também era gratuito. Ao contrário dos rituais de purificação que 

custavam muito dinheiro, a cura havia sido oferecida sem condições, sem exigências. O 

resultado não podia ser outro que alívio, alegria, gratidão e amor. E se a fé e a esperança de 

Jesus eram contagiantes, sua alegria também era. 

Um judeu que observasse a Lei acreditava que o contato com a gente impura poderia 

contaminá-lo, impedindo a presença de Deus. E Jesus não só entrava em contato com essa 

gente sem se prejudicar, como também as purificava. Nas palavras do Frei Carlos Mesters, 

“Uma inversão total se produziu, nunca vista antes!”.8 

Despertando a fé no povo, Jesus estava promovendo uma transformação profunda. 

Quero separar essa transformação em duas categorias. A primeira é aquela que mostra que o 

povo sempre resignado encontra em Jesus motivos para lutar pela vida, para ser feliz, para ser 

criativo, e tudo isso com dignidade diante de Deus. A segunda é a indicação do que o povo de 

fato deveria fazer. Jesus certamente não curou a todos os enfermos das cidades por onde 

passou, e nem essa era a sua intenção. Ele não queria uma saída fácil para o sofrimento do 

mundo. Ele queria seguidores que pudessem continuar despertando a fé, lutando contra o 

sofrimento – “No mesmo instante o cego começou a ver de novo e seguia Jesus pelo caminho” 

(Mc 10, 52). 

Portanto, essa “dupla transformação” acontece em Bartimeu. Com os olhos da fé, 

podemos dizer que Bartimeu pode agora contemplar a realidade da Criação e a realidade da 

Encarnação. Recuperada a história, vamos tentar agora compreender as implicações dessa 

transformação à luz da fé. 

 

2.3. Contemplar a realidade da Criação 

Que significa para o homem descobrir-se criatura de Deus? Que significa para o homem 

olhar para a realidade que o cerca e descobrir nela a Criação? Seguindo a tradição judaico-

cristã, não há outro lugar para começar essa reflexão que no princípio. E todos sabemos: “No 

princípio, Deus...” (Gn 1,1). 

Essas três palavras já nos indicam algo muito importante e indispensável. Indicam que 

no princípio de tudo há uma intenção. A criação corresponde a um plano. Assim, aos olhos 

daqueles que tem fé, o ser humano não é fruto do acaso. Somos frutos da vontade de Deus 

que nos cria por iniciativa própria. Somos fruto de uma liberdade criativa. 

Diante disso, nos deparamos com a inevitável pergunta: afinal, qual o nosso papel nesse 

plano? Antes de tentar respondê-la, veja que a presença da liberdade desde o princípio coloca 

toda a criação nesse mesmo campo de liberdade. E se a criação é o lugar onde o ser humano 
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se desenvolve, a liberdade naturalmente faz parte desse desenvolvimento. Em outras palavras, 

a liberdade é um dom, e como dom, não precisa ser conquistada. Ela está aí, nos foi dada. 

E que significa para o homem ser dotado de liberdade, tê-la recebido de alguém? 

Certamente não significa fazer aquilo que quiser. Estamos falando de uma liberdade dada por 

Deus, ou seja, que faz parte do plano da criação. Essa afirmação pode parece paradoxal e 

poderia até abrir espaço para questionar se aquilo que recebemos de Deus é de fato uma 

liberdade. Mas como bem coloca Gesché, “A liberdade sem o face a face é liberdade? Pode-se 

construir de fato uma liberdade sem que seja diante de alguém?”.9 Colocar Deus “entre” o ser 

humano e a liberdade é estabelecer uma transcendência, é dizer que é preciso ir até o outro 

para que o “eu-individual” exista. Assim, a liberdade é mais do que poder fazer escolhas, é 

poder assumir responsabilidade diante de alguém, diante da nossa referência. “Para evitar que 

não se feche no autismo. Trata-se de salvação”.10 Não há liberdade debruçado sobre si mesmo, 

é preciso ir até o outro e deixar-se afetar. 

Com isso, se ilumina e começa aparecer a resposta que quero dar à questão sobre 

descobrir nosso papel no plano de Deus. Enquanto as demais criaturas foram criadas como 

“seres vivos conforme a espécie de cada um” (Gn 1, 24), isto é, para reproduzir um modelo 

pré-existente, o ser humano foi criado para “crescer e se multiplicar”, para dar origem a novos 

indivíduos, outras pessoas únicas. Deus nos criou livres, pois espera de nós invenção e 

criatividade, não mera repetição. Ele espera que nós continuemos a Criação.  

Contemplar a realidade dessa forma é saber que ela “não é simplesmente aquilo que é, 

mas aquilo que poderia ser, aquilo que deveria ser, aquilo que se deve querer”.11 A realidade é 

sempre chamada a ser mais, a ir além. E o ser humano, portanto, é chamado a transgredir, 

ousar, ultrapassar, transcender. O ser humano não deve se compreender só a partir daquilo 

que ele é, mas a partir daquilo que ele deve e pode chegar a ser. 

Nas palavras de Gesché, o ser humano é “Criado criador. Com a missão de levar até o 

fim o anseio de toda a criação” 12. O próprio sentido do descanso de Deus no sétimo dia 

encontra nessa afirmação um significado bastante profundo, pois indica o papel do homem na 

continuidade do projeto de Deus. A criação espera do homem que ele possa levar a cabo sua 

missão, suscitando o novo. E isso não será possível de outra forma que não se inebriando da 

intenção do Criador. 

A fé fala da realidade [...] tal qual ela é segundo Deus e, portanto, tal qual ela poderia e deveria ser para nós 

e por meio de nós, e tal qual ela seria por meio da fidelidade de Deus às suas promessas e por meio da 

fidelidade de nossa resposta. [...] A fé nos torna seres insatisfeitos do finito para nos tornar seres de desejo.
13

 

Veja que fascinante! Se ainda há o que fazer, se a criação ainda está se fazendo e somos 

nós os responsáveis por essa continuidade, então o ser humano não só pode crescer e não só 

precisa construir. Ele precisa se fazer. Ele participa da própria criação. Para quem no início 

dessa reflexão questionou a autenticidade da liberdade que vem de Deus, pergunte-se agora 

                                                           
9
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se pode haver maior liberdade que essa! Descobrir-se criatura de Deus é assumir a 

responsabilidade pela própria vida, pela própria realização, pela realidade que nos cerca. É 

saber-se capaz de mudar as estruturas, de desafiar com a confiança de quem faz parte de um 

plano generoso. “[Uma liberdade] que sabe ser devedora de um dom, mas sabe que esse dom 

se torna vocação (obrigação?) para que seja criadora e inventiva”.14 

Mais do que prova de liberdade, não seria isso também prova de amor? Muitas vezes, 

não sou eu aquele que mais desconfio de mim mesmo? A confiança de Deus no nosso ser faz 

superar toda essa desconfiança e qualquer medo. Somos seres profundamente amados e por 

isso é possível confiar em si mesmo. Como poderíamos exercer nosso papel co-criador sem 

autoconfiança? 

Não acredito que seria necessária mais nenhuma prova para que confiássemos mais em 

nós mesmos. Mas para aquele que no íntimo do seu coração ainda se pergunta se é realmente 

querido por Deus, ele nos vem com uma resposta definitiva. E para nós, cristãos, a resposta é 

clara. Ela não vem com palavras, mas com a partilha da própria vida. Pelo batismo, Deus habita 

em cada um de nós, nos tornando templo do Espírito Santo, o que significa, em outras 

palavras, que possuímos em nós, se quisermos, a capacidade de partilhar da vida divina. 

“Fomos criados capazes de Deus”.15 

Que maravilha, não?! É certo que a salvação que esperamos vem de Deus, mas crer 

nesse ser humano que é o Seu Templo, crer nessa proposta divina sobre nós, significa que a 

salvação não nos é exterior, ela chega a nós a partir do nosso próprio ser. E isso não nos 

lembra uma reflexão sobre um certo cego Bartimeu? “Sua fé curou você” (Mc 10, 52). O 

encontro com Cristo transforma desde dentro, faz buscar no interior do próprio coração a 

vontade de Deus, que se torna o nosso desejo. Quando Jesus espalhava confiança ele 

acreditava nesse ser humano que somos, próximos desse Deus a quem ele chamava de Pai. 

Pois quem não acredita nisso, não acredita em si. E precisamos “crer em nós, para crer em nós 

como Deus crê em nós”.16 

Isso significa também que Deus não está por aí servindo à nossa felicidade. Ele não vem 

milagrosamente intervir em nossas vidas para satisfazer nossos desejos e curar as nossas 

angústias. Precisamos definitivamente assumir a responsabilidade de nos superarmos e de nos 

realizarmos. Mais do que isso, precisamos definitivamente não ter medo desse ser criador que 

somos, pois a alegria é ingrediente indispensável à criação. É preciso compreender que nosso 

Deus é um Deus alegre, que sorri conosco. Só assim cumpriremos o desejo de felicidade que 

existe em cada um de nós. E não é esse o nosso desejo mais autêntico? Ser feliz? Pois esse 

desejo é a expressão de que o ser humano foi feito para a felicidade! 

Deus espera que sejamos felizes. Este é o seu projeto e pouco importa nossas forças e 

nossas debilidades. Quando não aceitamos isso, provavelmente é porque não conseguimos 

nos amar, o que certamente impede que possamos compreender como podemos ser amados. 

O amor a si é necessário para viver qualquer outro amor, seja em relação a Deus, seja em 
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relação ao próximo. “Ame ao próximo como a si mesmo” (Mc 12, 31). É mais do que uma 

questão de “amar mais” ou “amar menos”. Essa frase expressa justamente a relação de 

dependência que quero afirmar, pois se não há o “como a si mesmo” não pode haver o “ao 

próximo”. 

Esse caminho de amor a ser percorrido nunca foi perfeitamente entendido pelo homem. 

Não nos bastou enxergar a Criação para enxergar o amor. Por isso, se o Espírito que vive em 

nós nos indica o caminho por onde percorrer, o próprio Deus, para provar esse caminho, o 

percorreu. Para enxergar o amor, e como Bartimeu ficarmos livres da cegueira, precisamos 

contemplar a Encarnação. 

 

2.4. Contemplar a realidade da Encarnação 

Já vimos que o encontro com Cristo revela ao homem a realidade da Criação, fazendo-o 

se sentir parte de um grande plano amoroso. Neste plano, Deus nos faz uma proposta, a de 

compartilhar a sua vida conosco, nos fazendo sujeitos ativos na criação. 

Se dizemos que o que Deus faz é uma proposta, ora, então cabe ao ser humano dar uma 

resposta. Em ambiente cristão, essa resposta ganha um sentido especial, pois se confessamos 

que Jesus é o Deus encarnado, então decidir por aderir ao projeto do Pai significa aderir a 

Jesus. 

Sabemos pela criação que o homem é um ser inacabado, que deve se desenvolver e 

desejar ser mais. Esse desenvolvimento acontece na medida em que esse homem se relaciona 

com as coisas, com outras pessoas, com Deus... Assim, toda vez que somos “homem para os 

outros”17 estamos nos transformando. 

Jesus foi este “homem para os outros” de forma plena. Portanto, o nosso 

“aperfeiçoamento”, que é caminho de felicidade e salvação, consiste em nos assemelhar cada 

vez mais a Jesus, que se torna nosso ideal. 

Por isso não bastou a Bartimeu ficar apenas contemplando a criação. Era necessário 

seguir seu novo ideal, era necessário seguir Jesus. Não bastava apenas mudar seus valores, 

assumir para si as atitudes de Jesus ou tornar-se uma pessoa justa e compassiva. A 

transformação é interior. E é justamente isso que diferencia o cristão, não as obras que faz, 

mas a motivação pela fé. “A fé, antes de mais nada, [...] é o encontro pessoal com Cristo” 18. 

Dessa forma, o cristão não deve ser só aquele que ama, mas aquele que ama conforme uma 

referência – “Assim como eu amei vocês” (Jo 13, 34). 

Jesús Adrian Romero, um cantor mexicano de músicas cristãs, escreveu um pequeno 

texto que diz: 

Los cristianos modernos tienden a alejarse de aquellos que no son como ellos. Todas sus amistades y 

actividades giran alrededor de gente de la iglesia. La encarnación de Jesús nos enseña lo opuesto: Jesús vino 
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a aquellos que eran diferentes a él. Convivió, comió y camino con aquellos que no eran del circulo religioso. 

¡Necesitamos vivir la encarnación de Jesús! 

Isso quer nos dizer algo muito especial. Se por um lado a Criação nos faz responsáveis 

por seguir criando e clama por nossa criatividade e invenção, pelo outro é a Encarnação que 

nos mostra por onde fazer isso. A encarnação clama por que nos tornemos pessoas críticas, 

que não fiquemos acomodados esperando a salvação em um “outro mundo”, mas que 

transformemos este mesmo. Clama para que saibamos discernir os sinais dos tempos e 

tenhamos consciência de nosso papel civil, profissional, político, etc. 

Bartimeu tornou-se um discípulo em meio a “grande multidão” (Mc 10, 46). Devemos 

também ter essa ousadia. Gosto das palavras de Mesters, que diz que devemos seguir “Com 

Jesus na Contramão”. É fato que são muitas as formas de se viver o evangelho de Jesus, mas 

podemos aqui destacar algumas atitudes fundamentais: 

• Assumir para si o anúncio do “Reino de Deus” trabalhando por sua promoção; 

• Assumir a opção preferencial pelos pobres, que devem estar “no centro de 

nosso olhar e de nosso coração”.19 Estar com o pobre no seu sofrimento e sentir 

a sua necessidade. Só assim experimentaremos a compaixão; 

• Independente da onde estivermos sempre “ser para o outro”. O valor da pessoa 

está em primeiro lugar. Só depois podem vir as abstrações e princípios teóricos; 

• Viver em atitude de abertura e acolhida. Não nos fechar no grupo de pessoas 

que partilham da nossa fé como se fôssemos uma seita. O cristão deve ser 

sempre aquele que inclui, integra, derruba barreiras e vence qualquer 

discriminação; 

• Assumir o risco da cruz. Tomar partido do que é justo e certo sem medo das 

consequências; 

• Crer na ressureição. Confiar em Deus, que habita em nós pelo Espírito Santo. A 

última palavra pertence a Ele e não à morte. Crer que esse mesmo poder opera 

em nós e nas nossas comunidades, nos capacitando a ir além de onde 

imaginávamos. 

De fato seguir a Jesus produz em nós um novo jeito de viver, uma nova maneira de amar 

a vida. Não interessa tanto o credo da pessoa, mas que busque viver de forma a ser feliz e a 

construir um espaço de felicidade com aquelas pessoas que convive. Não existe uma saída 

individual, só para si. E me parece lógico começar pelos “últimos”. 

Nesse momento, mais uma vez poderíamos perguntar se ao usar da nossa liberdade 

para seguir a Jesus, não estamos negando a nossa autonomia. Vou me permitir mais uma vez 

usar as palavras de Gesché: 

Não se trata de negar a autonomia do ser humano, mas de pensar que ela nunca será maior, mais 

verdadeira, mais livre e mais ampla do que quando estiver pensada em conivência com uma liberdade mais 

vasta, mas que precisamente a faz e a institui.
20
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Seguir a Jesus é precisamente estar em cumplicidade com esta liberdade maior. Ser 

cúmplice de Deus em seu projeto! É claro que nossa liberdade nos permite nos afastar de 

Deus. Nossa relação com ele não é uma obrigação. Cabe, portanto, a nós, seres humanos fazer 

da distinção entre o que é divino e o que é humano um traço de união e não de separação. 

Quando nos deixamos afetar por Cristo somos transformados e ficamos prontos para 

dar uma resposta positiva à proposta que Deus nos faz. A resposta começa com um 

sentimento de gratidão que leva à admiração. Não há como não confiar em nós mesmos! A fé 

que ele tem em nós, expressada na Criação e na Encarnação, não pode ser desmentida. Ela nos 

desinstala e nos faz dizer a Deus que queremos anunciar a todos a confiança em si que provém 

de Deus. Somos chamados à felicidade e queremos para vivê-la um espaço de felicidade, onde 

cabem todos, onde tudo pode ser salvo, onde não há fatalismo. Queremos ser verdadeiros 

discípulos do Senhor! 

Somos habitados por um Deus de alegria e felicidade. É nesse verdadeiro fundo de nós mesmos que não 

devemos temer, filhos de um Deus de encarnação, ouvi-lo e proclamá-lo. [...] ‘Não há duvida de que a nossa 

felicidade se constrói sobre essa garantia ou esse desejo do esplendor de Deus’.[...] Há uma estética em jogo 

na descoberta de Deus, que falta aos nossos espíritos atormentados pela mera razão raciocinante. ‘Deus é 

amor’. [...] Pode-se ler o ser humano olhando para Deus; pode-se decifrar Deus olhando o ser humano.
21

 

Estando agora entendido à luz da fé como o encontro com Jesus pode transformar uma 

pessoa, fazendo-a se sentir parte de um grande projeto e levada a responder positivamente a 

Deus, fica a pergunta: de que maneira hoje é possível acontecer este encontro? Para 

responder a essa pergunta vou recorrer à experiência dos Exercícios Espirituais de Santo Inácio 

de Loyola. 

 

 

3. Exercícios Espirituais de Santo Inácio de Loyola: encontro com o Cristo hoje 

 

Acredito que, após a reflexão que fizemos até aqui, repetir a frase “O encontro com 

Jesus transforma” não seja mais um mero jargão. De um modo especial, os discípulos, que 

conviveram de maneira mais intensa com ele, foram transformados e conseguiram crer em sua 

ressurreição, processo que os levou a superar todos os medos a ponto de realizarem obras 

ainda maiores que as do próprio Jesus. Esse processo não foi simples de ser vivido, mas pouco 

a pouco foi sendo assimilado e o mistério da vida, morte e ressureição de Jesus foi se 

enraizando nas comunidades, até que estas confessaram Jesus como a encarnação de Deus na 

fragilidade do ser humano. 

Sabemos que o Jesus histórico já não está presente fisicamente. Como poderia então 

um processo semelhante acontecer hoje com alguém que desejasse conhecer Jesus mais de 
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perto? “Com que experiências podemos contar nós para associar-nos à fé dos primeiros 

discípulos de Jesus?”.22 

Não pretendo aqui encerrar este assunto, mas tentar iluminar um possível caminho. 

Nesse sentido vou buscar na Espiritualidade Inaciana, mais especificamente nos Exercícios 

Espirituais de Santo Inácio de Loyola23, uma perspectiva de encontro pessoal com o Cristo. 

 

3.1. Quem é o Cristo dos Exercícios de Santo Inácio? 

Antes de responder a pergunta que dá título a esta seção quero fazer duas 

considerações a respeito de Inácio e de seus exercícios. A primeira é que Inácio jamais 

pretendeu ser um teólogo ou fazer teologia. Por isso, ainda que tenha feito isso, o fez sem 

consciência e sem preocupar-se com determinados “formalismos”. A segunda, e para isso é 

importante destacar que Inácio viveu entre os anos de 1491 e 1556, é que para Inácio os 

evangelhos continham realidades históricas. Em outras palavras, para Inácio não havia a noção 

de Jesus histórico e Cristo da fé. Simplesmente não havia distinção entre eles. 

Essas considerações são importantes para compreender a visão prática que Inácio tinha 

do cristianismo. Ora, se não havia distinção entre o Jesus histórico e o Cristo da fé, encontrar 

Jesus era algo que se devia fazer na vida comum. Inácio não aceitava que estes encontros 

ficassem restritos apenas aos momentos litúrgicos e de culto. 

Sem meias palavras, o Cristo dos Exercícios é o Jesus histórico. E, portanto, esses 

exercícios constituem-se em uma maneira de “compreender e encontrar a esse Cristo através 

do seguimento do Jesus histórico”.24 

 

3.2. Contemplativos na ação 

Já está claro que, para Inácio, encontrar-se com Cristo hoje não é questão de culto, mas 

de seguimento. Para ele, só a vida de Jesus pode levar um homem a querer de fato mudar de 

vida. 

Assim, ainda que de modo intuitivo, nos exercícios Inácio não recorre às cartas de São 

Paulo ou outros textos do Novo Testamento – posteriores a vida de Jesus – para apresentá-lo. 

Utiliza os relatos evangélicos, aquelas passagens anteriores à sua morte, acreditando que é aí 

que o exercitante pode encontrar o que é mais autêntico da vida de Jesus. Assim, a maioria 

dos exercícios consiste em ver a vida de Jesus e confrontar-se com seu modo de proceder. 
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Podemos dizer que nisso o exercitante dá um passo fundamental para o encontro com 

Cristo, ou, melhor dizendo, o exercitante realmente se encontra com Cristo – ainda que não de 

modo definitivo, mas isso será retomado adiante – nestes momentos de oração e, deixando-se 

afetar, é de fato transformado. Para isso, a espiritualidade inaciana nos oferece muitos meios, 

como meditações, repetições e contemplações (aplicação dos sentidos). 

De um modo especial as contemplações são importantes no processo dos Exercícios. 

Estar com Jesus nos diversos momentos de sua vida vai muito além de reflexão sobre modo de 

agir. O exercitante deve colocar-se em relação real, ver as pessoas, ouvir o que falam, 

considerar o que fazem e finalmente refletir sobre si mesma para tirar proveito e buscar a 

vontade de Deus. 

Contemplar a vida de Cristo é algo que deve entrar por todos nossos sentidos. É preciso ver, olhar, escutar e 

considerar o que fazem; é preciso sentir, é preciso cheirar. Veja que atrevimento! Quando Inácio diz no E.E 

124 “Pelo sentido do olfato e do gosto, hei de sentir e saborear a suavidade e doçura infinitas da divindade, 

da alma, de suas virtudes e de tudo o mais, conforme for a pessoa que se contempla. E refletindo comigo 

mesmo, procurarei tirar algum proveito”; o que significa isso tudo? É questão de imaginação? Não. É, 

exatamente, que a contemplação é um ato mediante o qual, por assim dizer, a pessoa entra na vida de 

Cristo, para que essa vida entre por todos os poros da sua existência e, dessa forma, nos vá configurando; 

não é uma configuração intelectual. Quando contemplo a Jesus, eu vejo como respira, como se move, como 

se comporta, como atua; e tudo isso vai entrando por meus sentidos, que não são só meus sentidos 

materiais. A percepção do Espírito vai me fazendo captar a Jesus e assim minha realidade humana em sua 

totalidade vai se configurando, vai sendo transformada por essa contemplação.
25

 

Todavia, e isso precisa estar muito claro, nada disso esta aí para nos fazer simplesmente 

ter um contato com Jesus. Os exercícios não estão aí para fazer do exercitante um mestre na 

arte de contemplar. Tudo deve convergir para que o exercitante sinta um forte apelo e 

disposição ao seguimento. 

É uma lógica bastante simples. Veja, de que adiantaria Jesus ter sido alguém muito bem 

intencionado se não tivesse levado a cabo suas intenções? Inácio via isso com muita clareza e 

sua espiritualidade deixa transparecer esse traço não se permitindo reduzir a uma 

espiritualidade de “boas intenções”. O exercitante precisa fazer de suas intenções história. As 

intenções precisam converter-se em acontecimento. 

Os EE são um apostolado que visa a produzir apóstolos; são um apostolado cuja avaliação implica 

necessariamente um resultado apostólico qualificado, isto é, que quem faz os EE saia deles pronto, 

“disposto”, para uma missão na Igreja, e não simplesmente uma pessoa mais devota, mais espiritual ou 

mais ascético-mística.
26

 

O espaço dos Exercícios dedicado à contemplação do Jesus histórico – conhecido como 

“segunda semana” – é por excelência o tempo de eleição, ou seja, de discernir a forma como 

responder ao chamado de serviço ao Reino. Para isso, Inácio leva muito em conta a atividade 

de Jesus, não só para entendê-lo melhor, mas exatamente porque sua atividade – e a 

consciência que Jesus tinha da missão que estava implícita nessa atividade – implicavam em 

um processo de chamamento ao qual se correspondia com um seguimento. O exercitante é 
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então envolvido nesse processo e deve aderir à pessoa de Jesus, bem como à sua missão 

histórica. 

O que tradicionalmente chamamos de dimensão transcendente da fé é verificável. A fé cristã se pode 

verificar por sua exteriorização histórica no seguimento. [...] O acesso ao Deus transcendente é para Inácio 

algo histórico, visível e palpável: é o seguimento de Jesus. [...] Para a falta de seguimento não há 

justificativa. Tentar alguma, não passa de autoengano.
27

 

Acredito que já começa a ficar clara a forma como os Exercícios Espirituais, pelo 

encontro com o Jesus histórico, podem conduzir à transformação do exercitante. Não fosse 

essa necessidade de concretude, o exercitante correria o risco de idealizar o seguimento e 

reduzi-lo ao caráter espiritual. Poderia contentar-se com a experiência mística vivida em 

oração. A necessidade de exteriorização nos leva a perceber que pouco importa o “estado 

final” da transformação do exercitante. Não interessa até onde ela vai chegar, mas sim os 

passos concretos que vai dar. Por isso os passos devem verificáveis. 

Essa concepção prática que Inácio tem do seguimento está implícita também na relação 

com Deus. Nesse sentido, o último exercício proposto por ele, a Contemplação para Alcançar o 

Amor, é bastante reveladora. Inácio propõe: “Passarei pela memória os benefícios recebidos 

como a Criação, a Redenção e os dons particulares, ponderando com muito afeto quanto Deus 

nosso Senhor fez por mim, quanto me deu daquilo que tem, e consequentemente como este 

mesmo Senhor deseja dar-se a si mesmo, quanto dele depender, conforme os seus divinos 

desígnios”.28 Em outras palavras, Inácio propõe que o exercitante reconheça historicamente a 

manifestação do amor de Deus em sua vida. Para Inácio, portanto, o amor de Deus tem uma 

concepção prática. Ora, então se o ser humano deve corresponder a esse amor, também deve 

ser de forma prática. Afinal, “o amor se faz mais em obras do que em palavras”  29. 

O que Inácio deixa claro, portanto, é que o amor não se encontra contemplando, mas se 

contempla para conseguir alcançá-lo. Quando refletimos sobre o cego Bartimeu resumimos a 

sua transformação em “enxergar o amor”, expresso primeiro na criação e depois na 

encarnação. E é exatamente esse itinerário que somos convidados a percorrer na experiência 

dos Exercícios. Devemos fazer a experiência do amor de Deus por nós, mas ter a consciência de 

que devemos corresponder a esse amor com obras, e não com palavras. 

Portanto, e finalmente, o encontro definitivo com o Cristo acontece na vida. A 

experiência dos exercícios é fundamental, mas não pode se encerrar na contemplação. Não 

basta apenas a oração. Não basta apenas a prática. É necessário ser contemplativo na ação. É 

assim que a espiritualidade inaciana, por meio dos Exercícios, faz-nos corresponder ao amor 

de Deus, encontrando Jesus no dia a dia, em cada um dos nossos irmãos. 

Quando foi que te vimos como estrangeiro e te recebemos em casa, e sem roupa e te vestimos? Quando foi 

que te vimos doente ou preso, e fomos te visitar?’ Então o Rei lhes responderá: ‘Eu garanto a vocês: todas as 

vezes que vocês fizeram isso a um dos menores de meus irmãos, foi a mim que o fizeram’ (Mt 25, 38-40). 

  

                                                           
27

 SOBRINO, Jon. El Cristo de los Ejercicios de San Ignacio. 
28

 SANTO INÁCIO DE LOYOLA. Os Exercícios Espirituais de Santo Inácio. 7ª ed. 2002, n. 234 
29

 SANTO INÁCIO DE LOYOLA. Os Exercícios Espirituais de Santo Inácio. 7ª ed. 2002, n. 230. 
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CONCLUSÃO 

 

 

Diante do desejo de falar sobre como os encontros com Cristo podem transformar uma 

pessoa, não faltaram opções de encontro para ter como pano de fundo. O tão emblemático 

encontro com a Samaritana, o encontro com Zaqueu, e tantos outros que poderiam 

certamente acrescentar pontos distintos, e até mais interessantes ou profundos, a essa 

reflexão. 

Então porque falar sobre Bartimeu, “O cego de Jericó”? Senti-me bastante atraído por 

este encontro em especial, por uma razão bastante simples. Eu nunca quis refletir sobre os 

encontros no tempo passado, como algo que aconteceu em um determinado período da 

história. Sempre tive o desejo de olhá-los com a perspectiva do presente. Como podemos, 

hoje, nos encontrar com esse Cristo e deixar que ele nos transforme? 

Por isso, por mais ricos que fossem os outros encontros, e por mais que a reflexão a 

partir deles também pudesse ser trazida para o tempo presente, não havia neles algo que nos 

aproxima muito de Bartimeu. Como nós hoje, Bartimeu também não tinha a oportunidade de 

ver Jesus e as coisas que ele fazia. Bartimeu precisou acreditar nesse homem pelo testemunho 

de outros. Assim, vejo o encontro com Bartimeu o mais próximo da nossa realidade. A fé que 

Bartimeu precisou ter não é muito diferente daquela que as pessoas do nosso tempo atual 

precisam ter. 

No Evangelho de Lucas, o milagre da cura de Bartimeu é narrado sem que se faça 

referência ao nome do cego. Não é este um convite para que pensemos quem é esse cego? 

Não é esse um convite para que nos coloquemos no lugar de Bartimeu? Afinal, a mesma 

escolha que ele precisou fazer é a escolha que cada homem e cada mulher do nosso tempo 

precisa fazer. Muitos o repreenderam e mandaram que ficasse quieto (Mc 10,48). Também 

para nós há pessoas que dizem que não adianta sonhar, há pessoas que não veem no mundo a 

ação criadora de Deus, há pessoas que não veem no outro um irmão, há pessoas que se 

interessam pela situação de marginalização, opressão e exclusão, ou simplesmente há pessoas 

que se omitem. Isso tudo nos repreende, nos manda ficar quietos. Mas para Bartimeu houve 

quem dissesse: Coragem, levante-se, porque Jesus está chamando você (Mc 10,49). E se há no 

mundo pessoas que nos repreendem, com a graça de Deus há também pessoas muito boas 

que são exemplo de luta pela justiça, exemplos de solidariedade, respeito ao próximo e 

doação. Pessoas felizes em poder “ser para o outro”. Essas pessoas com seu exemplo nos 

dizem “Coragem!”. 

Diante das duas propostas Bartimeu fez a sua escolha. E nós temos que fazer a nossa. 

Escolher “dar o nosso pulo” e ir ao encontro de Jesus implica em tudo aquilo que pudemos 

refletir ao longo deste trabalho. Um caminho de amor e felicidade para o ser humano, mas que 

precisa ser construído com responsabilidade. Aquele que já teve seus olhos abertos por Jesus 

não pode fingir que nada aconteceu, querer continuar com a vida que levava antes. Cada um 
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de nós já é (e não deve ser) para o outro ou aquele que repreende ou aquele que encoraja. 

Não há opção de não responder a esse chamado. Não responder já é uma resposta. 

Como manter-se fiel a este compromisso? Como encorajar e promover os meios para 

que as pessoas se levantem e vão até Jesus? Aqui vejo na Espiritualidade Inaciana um 

caminho. Por que a Espiritualidade Inaciana? Porque foi o caminho que eu percorri, ou melhor, 

foi o caminho por onde comecei e continuo percorrendo. Tive a graça de ter pessoas na minha 

vida que me encorajaram, e se hoje posso me considerar menos cego, e convivo com pessoas 

também transformadas por essa experiência, “irmãos na espiritualidade inaciana”, me sinto 

chamado a refletir com elas sobre que contribuição podemos dar à missão do Cristo, que é 

também a nossa. 

Não há dúvida sobre o que há de mais específico na Espiritualidade Inaciana, o 

discernimento. Poderia deixar essa resposta. Que aos inacianos cabe tornarem-se discípulos, 

seguidores de Jesus, colaborando em Sua missão pelo discernimento dos sinais dos tempos. 

Porém, vejo que isso seria simplificar a questão. Não que tal tarefa não seja importante, ou 

que seja fácil. Porém, acredito que precisamos olhar a questão de maneira mais ampla. 

Oferecer ao mundo discernimento não é também oferecer ao mundo pessoas de 

discernimento? 

Certamente! E nos Exercícios Espirituais só há discernimento após afeiçoar-se e ter o 

desejo de seguir a pessoa de Jesus. Mais do que isso: para entrar nos Exercícios é preciso fazer 

a experiência do Princípio e Fundamento, a experiência de sentir-se amado por Deus, de ser 

Sua criatura, de fazer parte do Seu plano amoroso. Ora, e não são essas duas atitudes 

justamente aquelas que demonstrei brotar do encontro com Jesus? Não poderíamos dizer 

então que só há discernimento após encontrar-se e deixar-se afetar pelo Cristo? 

Portanto, se queremos dar ao mundo pessoas de discernimento, promovamos 

encontros! Que os inacianos não guardem para si sua espiritualidade, mas a promovam! 
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